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Sustainability starts 
with good agricultural 
practices and preservation 
of natural resources, 
but goes through 
population awareness

Preserved natural 
vegetation in legal reserves 
and other surplus reserves 
reaches 60% in the West

rigation and reuse of water resources.
Work beyond the farm gate involves new social spheres, 

with activities focused on environmental education, thus mak-
ing people aware of good practices whilst attesting that agribusi-
ness is not harmful to the environment. Aiba takes part in several 
events, councils and meetings focused on environment conser-
vation in the Western region, where 60% of the area is covered 
with native vegetation preserved in legal reserves and surpluses.

Practical changes
Born to a farmer’s family, Luís Pradella reveals that environ-

ment preservation  has always been a key concern for his ances-
tors. His father, who opened new farmlands in Rio Grande do 
Sul and in Paraná, since the early 1960s, was  against the slash 
and burn system, thus avoiding any forest fires. He also pre-
pared soil and practiced corn-soybean rotation.

Since 2006, Pradella implanted on his farm the corn and bra-
chiaria consortium and, after soybean harvest, soil is covered 
with millet, sorghum or Guinea grass for soil conservation pur-
poses. Outside the field crops, other initiatives include rainwa-
ter harvesting dams for crop spraying purposes and for rinsing 
machines, a photovoltaic mill with an on-grid and off-grid sys-
tem to supply all the operations and the correct return of the 
certified pesticide containers, residual oil and fuel.
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Das porteiras das fazendas do 
Oeste Baiano não saem ape-
nas caminhões carregados 
com a produção agrícola. Sai 
também a preocupação com o 

desenvolvimento e a formação social e pro-
fissional da população da região. Comple-
tando 15 anos de criação em 2021, o Fundo 
para o Desenvolvimento Integrado e Sus-
tentável da Bahia (Fundesis) é uma inicia-
tiva criada pelos produtores e que destina 
anualmente recursos para apoiar projetos 
independentes e instituições sem fins lu-
crativos nas áreas de inclusão social e digi-

tal, cultura, esporte, saúde preventiva, em-
preendedorismo e sustentabilidade.

Todos os anos é lançado um edital, por 
meio do qual os interessados podem ins-
crever seus projetos para a obtenção do fi-
nanciamento. Essas propostas são então 
analisadas pelo Conselho Consultivo da 
Associação de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), que define os contemplados. 
Em expansão, o Fundesis já atende 16 mu-
nicípios do Oeste: Barreiras, Luís Eduardo 
Magalhães, São Desidério, São Félix do Co-
ribe, Angical, Cocos, Formosa do Rio Preto, 
Mansidão, Santa Rita de Cássia, Santana, 

Baianópolis, Tabocas do Brejo Velho, Ria-
chão das Neves, Correntina, Santa Maria da 
Vitória e Bom Jesus da Lapa.

De acordo com a coordenadora do Fun-
desis, Aléssia Sousa, as entidades partici-
pantes devem ter no mínimo três anos de 
atuação e cada uma delas pode receber até 
R$ 80 mil, sendo exigida uma contraparti-
da de 20% do valor recebido. Além do im-
pacto social, o programa tem por objetivo 
a qualificação profissional. Os beneficia-
dos pelos projetos aprendem novas ativi-
dades e, dessa forma, preenchem lacunas 
existentes no mercado de trabalho e con-

Suporte valioso para

a região

Responsibility Social 
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São contemplados inclusão social 
e digital, cultura, esporte, saúde 
preventiva, empreendedorismo  
e sustentabilidade

Fundesis destina 
todos os anos 
recursos para 
apoiar projetos 
independentes e 
instituições sem 
fins lucrativos 
em diversas 
áreas sociais

Plantar para alimentar
As restrições causadas pela pandemia 

da Covid-19 resultaram em grandes dificul-

dades econômicas para a população. Diante 

dessa situação, o Instituto Aiba mobilizou 

os agricultores da região para a doação vo-

luntária de cestas básicas, buscando suprir 

as necessidades básicas da população em 

situação de vulnerabilidade social. Foram 

165 toneladas de alimentos não perecíveis, 

que resultaram em mais de 7 mil cestas bá-

sicas, para o mesmo número de famílias.

tribuem para a geração de renda.
Ao longo dos seus 15 anos de funcio-

namento, o fundo já investiu R$ 7,3 mi-
lhões em 170 iniciativas, beneficiando 
mais de 200 mil pessoas, em sua maioria 
crianças e jovens. Após atender 46 pro-
jetos no último ano, o edital para 2022 já 

está aberto e terá R$ 2,7 milhões destina-
dos para o incentivo aos novos seleciona-
dos. Além da parceria já existente com o 
Banco do Nordeste, o Fundesis agora pas-
sa a atuar também junto ao Sicredi, am-
pliando os recursos disponíveis e também 
o número de instituições alcançadas.
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It is not just trucks loaded with agricul-
tural produce that leave the farm gates. 
Along with the trucks, great concern 
with the regional population’s social de-
velopment and professional qualifica-

tion come out of the farm gate, too. Created 
15 years ago, the Integrated and Sustainable 
Development Fund of Bahia (Fundesis) is an 
initiative by the farmers, which, on a year-
ly basis, sets aside resources for indepen-
dent projects and non-profit institutions in 
the areas of social and digital inclusion, cul-
ture, sports, preventive healthcare, entre-
preneurship and sustainability. 

Every year, a public notice is launched, 
through which all interested parties can regis-
ter their projects and apply for financial assis-
tance. These proposals are then analyzed by 
the Consultative Council of the Bahia Associ-
ation of Farmers and Irrigators (Aiba), respon-
sible por defining the recipients. Now under-
going expansion, Fundesis already serves 16 
municipalities in Western Bahia: Barreiras, 
Luís Eduardo Magalhães, São Desidério, São 
Félix do Coribe, Angical, Cocos, Formosa do 
Rio Preto, Mansidão, Santa Rita de Cássia, 
Santana, Baianópolis, Tabocas do Brejo Vel-
ho, Riachão das Neves, Correntina, Santa Ma-

ria da Vitória and Bom Jesus da Lapa.
According to Fundesis coordinator, Alés-

sia Sousa, the entities that participate must 
be in operation for at least three years, and 
the eligible ones can apply for a grant award 
of up to R$ 80 thousand, but a contribution of 
20% of the value is required. Besides the so-
cial impact he aim of the program is profes-
sional qualification. The beneficiaries of the 
projects learn new activities and, therefore, 
fill existing gaps in the labor market and con-
tribute towards the generation of income.

In operation for 15 years, the fund has 
already invested R$ 7.3 million in 170 ini-

Valuable support 
for the

region
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On a yearly basis, 
Fundesis sets 
aside resources 
for independent 
projects and 
non-profit 
institutions 
in different 
social areas 

These resources are handed 
over to social and digital 
inclusion initiatives, culture, 
sports, preventive healthcare, 
entrepreneurship and sustainability

tiatives, benefiting upwards of 200 peo-
ple, most of them children and youth. After 
meeting the needs of 46 projects last year, 
the public notice for 2022 is open and will 
have R$ 2.7 million destined for the recipi-

ents. Besides the existing partnership with 
the Northeast Bank, Fundesis will now enter 
into a partnership with Sicredi, expanding 
the available resources and also the num-
ber of institutions reached.

Planting for food
The restrictions imposed by the Cov-

id-19 pandemic resulted into huge eco-

nomic difficulties for the population. In 

light of this situation, the Aiba Institute 

mobilized the farmers of the region for 

voluntary donations of basic food bas-

kets, in order to meet the basic needs of 

socially vulnerable persons. There were 

165 tons of non-perishable food, which 

resulted in 7 thousand basic baskets, for 

the same number of families.
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Devido à tecnologia de ponta empregada nas fazen-
das e à crescente mecanização da produção, a mão 
de obra qualificada rapidamente se tornou escas-
sa, evidenciando a necessidade de formar local-
mente esses profissionais para atender à constan-

te demanda. Em função disso, e também baseado na Lei do 
Aprendizado (nº 10.097/2000), o Instituto Aiba iniciou em 2013 
o programa Jovem Aprendiz. Em parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar), é oferecido o curso profis-
sionalizante de supervisão agrícola.

São aceitos estudantes de baixa renda de 18 a 23 anos, que 
passam por um processo seletivo prévio. Os selecionados en-
tão frequentam durante dez meses aulas teóricas e práticas 
na Fazenda Modelo, uma área com infraestrutura completa de 
salas de aula, auditório, laboratório, refeitório e campos expe-

rimentais onde são plantadas diferentes culturas. Com elas, 
os jovens aprendem sobre manejo do solo, plantio, irrigação, 
fitossanidade, colheita e armazenamento, bem como a opera-
ção de maquinário.

Durante esse período, os alunos possuem registro em Cartei-
ra de Trabalho como aprendizes rurais e recebem um auxílio de 
meio salário mínimo (R$ 550,00), bem como transporte, alimen-
tação, uniformes e o material de apoio necessário. Ao longo da 
formação, eles são apresentados às diversas áreas onde é possí-
vel atuar no âmbito da agropecuária e, ao fim do curso, a maio-
ria continua no ramo e obtém inserção profissional. Desde 2013, 
já foram formadas 20 turmas, qualificando mais de 800 trabalha-
dores para o mercado de trabalho regional.

“O nosso interesse e a nossa visão são formar, além de profis-
sionais, pessoas melhores”, afirma Volmir Júnior, supervisor da 

que ensina a 
plantar e colher

A escola

Model Far
m 
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Fundesis financia a 
implantação de novas 
Fazendas MODELO na região

Programa 
Jovem Aprendiz, 
liderado pelo 
Instituto Aiba, 
permite que as 
novas gerações  
se preparem para 
as demandas 
de todas as áreas 
do agro

Formação de qualidade, 
satisfação garantida

Fazenda Modelo. “Boa parte deles é absorvida pelas proprieda-
des rurais, outros rumam para a universidade e os demais se tor-
nam empreendedores ou atuam no comércio local”, completa. 
Devido à alta procura pelo curso e diante da distância dos ou-
tros municípios até Barreiras, o Fundo para o Desenvolvimento 
Integrado e Sustentável da Bahia (Fundesis) está financiando a 
implantação de novas Fazendas Modelo na região, com a unida-
de de Riachão das Neves já em ritmo de construção avançado.

Prestes a concluir o curso e receber seu 
certificado de supervisor agrícola forma-
do na Fazenda Modelo de Barreiras, o es-
tudante Gabriel Claudino, de 18 anos, não 
esconde a satisfação pela formação que 
recebeu nesses dez meses. Ele revela que 
já possuía conhecimentos e vivências na 
agropecuária adquiridos na fazenda do 
avô, e por isso buscou a qualificação pro-
fissional. “Agora, pretendo seguir na área, 
atuando na parte de controle de pragas e 
de manejo de solo”, afirma.
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Due to cutting-edge technologies in modern farm-
ing and the rapid rise in agricultural mechanization, 
skilled labor has become increasingly scarce, lead-
ing to the need for locally qualifying professionals 
to meet constant demand. By virtue of this, and also 

on the grounds of the Learning Law (nº 10.097/2000), in 2013, 
the Aiba Institute started the Young Apprentice Program. In 
partnership with the National Rural Learning Service (Senar), a 
professional agricultural supervision course is available.

The course is for low-income students, aged 18 – 23, who 
go through a selective process. Those who are selected, at-
tend theoretical and practical lessons at the Model Farm for 
a period of 10 months. The Model farm consists of an area 
with a complete infrastructure, comprising classrooms, au-
ditorium, laboratory, dining hall and demonstration fields 

where different crops are grown. With them, the young ap-
prentices learn about soil management, planting systems, ir-
rigation, phytosanitary issues, harvesting and warehousing, 
as well as how to operate machinery.

During this period, the students are registered in a Work Per-
mit as rural apprentices and are paid the equivalent of half the 
minimum wage (R$ 550), and are also eligible to transport allow-
ance, food, uniforms and necessary support materials. During 
their training course, they get familiar with several areas where 
agricultural enterprises are viable and, at the end of the course, 
most of them continue in the business of agriculture as profes-
sionals. Since 2013, 20 groups have been formed, qualifying 
more than 800 workers for the regional job market.

“Our interest and our vision consist not just in qualifying 
professionals but also in enhancing people skills”, says Vol-

A school
that teaches how to 

plant and harvest
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Young apprentice 
program, run by 
the Aiba Institute, 
provides young 
people with a 
chance to get 
prepared for the 
demands of all 
agro areas

Fundesis finances the 
implementation of School 
Farms in the region

mir Júnior, Model Farm supervisor. “Most of these young ap-
prentices are hired by rural establishments, some of them go 
to university and others become entrepreneurs or start local 
businesses”, he completes. As the course is in high demand 
and the distance from other municipalities to Barreiras is long, 
the Fund for Integrated and Sustainable Development of Ba-
hia (Fundesis) is financing the implementation of new School 
Farms in the region, with a unit in Riachão das Neves with its 
construction almost completed.

Quality education, 
guaranteed satisfaction

About to conclude the course and re-
ceive his farm supervisor certificate from 
the Model Farm in Barreiras, student Gabri-
el Claudino, 18, is proud of the qualification 
he acquired during the ten months. He says 
that he had already accumulated some ex-
perience in agriculture at his grandfather’s 
farm, and that’s why he went for profes-
sional qualification. “Now it is my inten-
tion to continue in this area, particularly 
focused on pest control and soil manage-
ment practices”, he concludes.
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Criada com o objetivo de atender às necessidades dos 
agricultores no que diz respeito à pesquisa de informa-
ções para as culturas de soja, algodão, milho, café, gi-
rassol, gergelim e sorgo, a Fundação Bahia atua junto 
ao setor produtivo buscando as melhores soluções em 

fungicidas, herbicidas, inseticidas, análise de solos e melhoramen-
to genético. Esses estudos são realizados em quatro laboratórios e 
em área com quase 125 hectares, irrigados por cinco pivôs centrais.

“Dentro desses projetos, nós desenvolvemos ferramentas e ma-
nejos que auxiliam o produtor a executar no campo”, explica o pes-
quisador Victor Biazzotto. A instituição recebe demandas de pro-
dutores relativas principalmente ao controle de pragas e doenças, 

prosseguindo então com testes de novos defensivos e diferentes 
combinações destes com o objetivo de identificar as melhores for-
mas de aplicação e resultados para cada cada grão ou fibra.

Tratando-se de uma instituição sem fins lucrativos, os expe-
rimentos ocorrem na área da fundação e também em fazendas 
parceiras, sem interferências externas. “Isso em nada impede 
que o produtor faça seus próprios testes e possa avaliar visual-
mente”, afirma Biazzotto. “Nós atuamos na parte científica, para 
que as pesquisas saiam daqui e sejam aplicadas no campo”, 
completa. Esse trabalho é realizado em conjunto por seis pesqui-
sadores da Fundação Bahia e dois da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agopecuária (Embrapa).

Pesquisando melhores
resultados

BA Foundation 
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Estudos são realizados 
em quatro laboratórios e 
área de quase 125 hectares

Fundação Bahia e 
Embrapa atuam 
em conjunto com 
os produtores 
para identificar 
problemas e 
criar novas 
soluções para a 
agricultura

Relações estreitas
Buscando manter um canal direto de co-

municação, os pesquisadores da Fundação 
Bahia, por meio do Corpo Técnico e Científi-
co (CTC), recebem as demandas e as dificul-
dades encontradas pelos produtores no dia 
a dia do trabalho no campo. A partir disso, 
esses problemas são levados ao laboratório, 
onde são realizados estudos e experimen-
tos a fim de encontrar alternativas, soluções 
e novas ferramentas para que o agricultor 
possa obter os melhores resultados.

Os resultados desses estudos são sentidos em diversos con-
textos das propriedades rurais, como redução de custo de pro-
dução, aumento de eficiência e potencial de produtividade, 
sustentabilidade da cultura, entre outros. “Todos os aspectos en-
volvidos na agricultura nós ajudamos de alguma maneira com as 
áreas que abrangemos aqui dentro da fundação.”
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Created with the aim to meet the needs of the farm-
ers relative to research information for such crops 
as soybean, cotton, corn, coffee, sunflower, sesa-
me and sorghum, Bahia Foundation acts in con-
junction with the productive sector in search of 

solutions with regard to fungicides, herbicides, insecticides, 
soil analysis and genetic enhancement. These studies are con-
ducted in four laboratories and in an area of 125 hectares, irri-
gated by five central pivots. 

“Within these projects we develop tools and manage-
ment practices to help farmers carry out their farm chores”, 
researcher Victor Biazzotto explains. The institution receives 
demands from farmers mainly relative to disease and pest 

control measures, which are followed by tests for new pes-
ticides and different combinations of these pesticides with 
the aim to identify the ideal application practices and results 
for each cereal or fiber.

As it is a non-profit institution, all experiments take place at 
the premises of the foundation and also in partner farms, with-
out any external interference. “This by no means prevents the 
farmers from carrying out their own experiments and visually 
assess them”, Biazzotto says. “We are focused on the scientif-
ic side, so that all research achievements leave from here to be 
applied on the fields”, he complements. This work is carried out 
jointly by six researchers from Bahia Foundation and two from 
the Brazilian Agricultural Research Corporation (Embrapa).

results
Doing research

to achieve
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Bahia Foundation 
and Embrapa 
work jointly with 
the farmers to 
identify problems 
and come up with 
new agricultural 
solutions

Studies are conducted in 
four laboratories and on 
125 hectares for on-farm 
experiments

Close relations
Interested in keeping a direct commu-

nication channel, Bahia Foundation re-
searchers, through its Technical and Sci-
entific Organ (TSO), is the recipient of the 
demands and difficulties detected by the 
farmers in their everyday chores in the 
fields. From that point, the problems are 
taken to the laboratories, where studies 
and experiments are conducted in search 
of alternatives, solutions and new tools 
for the farmers to achieve the best results.

The results of these studies appear in several contexts of 
the rural properties, like lower production cost, improved 
efficiency and productivity potential, crop sustainability, 
among others. “In some way or another, we lend a helping 
hand to every aspect involved with agriculture in the areas 
comprised by the foundation”.
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Bahia Farm Show
Experience é

sucesso
event
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Maior feira de tecnologia agro-
pecuária da região Nordeste 
do Brasil, a Bahia Farm Show 
teve de adotar um modelo 
diferente em 2021 em fun-

ção da pandemia da Covid-19. Assim, seguin-
do a tendência do momento, foi lançado no 
dia 17 de junho o Bahia Farm Show Experien-
ce, evento que teve uma hora e meia de dura-
ção e foi transmitido pelo Canal Rural e tam-
bém nas redes sociais, atingindo 5,3 milhões 
de visualizações e 8,8 milhões de impressões.

Além do formato, o foco também mudou, 
com palestras e discussões acerca da susten-
tabilidade e das razões que explicam os altos 
índices de produtividade alcançados pelos 
agricultores do Oeste da Bahia nos últimos 
anos. “Foram números  expressivos e tive-

mos uma repercussão bastante positiva. Os 
nossos expositores, patrocinadores e apoia-
dores ficaram muito satisfeitos”, afirma Alan 
Malinski, diretor-executivo da Associação dos 
Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba), res-
ponsável pela organização.

Com o arrefecimento da pandemia e o le-
vantamento das restrições, a próxima edição 
da Bahia Farm Show está confirmada no for-
mato presencial e promete ser um novo suces-
so. Ela será realizada entre os dias 31 de maio e 
4 de junho de 2022 no município de Luís Edu-
ardo Magalhães. Entre as novidades ao públi-
co e aos expositores estão a construção de um 
novo pavilhão e também o aumento dos es-
paços, com a abertura de 20 novas ilhas.

“A procura já está grande. Além de novas 
empresas de máquinas e implementos que 

estão vindo para a região, percebemos tam-
bém empresas de tecnologia, desde ener-
gia solar até startups de aviação e drones”, 
destaca Malinski. Para os visitantes, as me-
lhorias começam já na entrada, com a au-
tomação dos ingressos e locais de acesso. 
Os bilhetes poderão ser adquiridos de for-
ma virtual e apresentados na tela do celu-
lar. Haverá também praça de alimentação 
com foodtrucks e mapeamento geral da fei-
ra para facilitar a localização.

Diante de todos esses investimentos em 
novidades, ampliações e melhorias, e tam-
bém contando com a retomada dos eventos 
presenciais, a expectativa da Aiba é superar 
os 68 mil visitantes e cerca de R$ 2 bilhões 
em negócios alcançados na última edição 
presencial da feira, em 2019.

Evento em 2021 foi transmitido pelo Canal Rural 
e também nas redes sociais, atingindo 5,3 milhões 

de visualizações e 8,8 milhões de impressões

Bahia Farm Show será presencial  
entre 31 de maio e 4 de junho de 2022
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Largest agricultural technology fair in Brazil’s Northeast 
region, Bahia Farm Show had to adopt a different mod-
el in 2021 by virtue of the Covid-19 pandemic. Therefore, 
in accordance with the trend of the moment, the Bahia 
Farm Show Digital Experience was launched on 17th 

June, an event that lasted for an hour and a half and  was broad-
cast on the Rural Channel and published on social media, attract-
ing 5.3 million visitors and 8.8 million impressions.

Besides the format, the focus was also altered, featuring lectures 
and debates on sustainability and the reasons that account for the 
high productivity rates achieved by the farmers in Western Bahia over 
the past years. “The numbers were expressive and repercussions were 
quite positive. Our exhibitors, sponsors and supporters were greatly 
satisfied”, says Alan Malinski, chief executive director of the Bahia Asso-
ciation of Farmers and Irrigators (Aiba), responsible for the organization.

With the pandemic gradually fading away and restrictions to be 
lifted, the coming Bahia Farm Show has been confirmed in the on-
site format and is likely to be a new success story. It will take place 
from 31 May to 4 June 2022 in the municipality of Luís Eduardo 
Magalhães. The novelties for the public and the exhibitors in-
clude the construction of a new pavilion and bigger spaces, 
with the opening of 20 new cabins.

 “The Show is arousing much interest. Besides new ma-
chine and implement manufacturers willing to attend, 
we have equally detected technology companies, 
ranging from solar energy to aviation and drone start-
ups”, Malinski explains. For visitors, the improvements 
start at the entrance gate, with the automation of the 
admission tickets and accesses to the premises. All 
tickets can be acquired in virtual format and present-
ed on the cellphone screen. There will be dining halls, 
food trucks and maps of the premises to make it easier 
for people to find what they want to visit.

In light of all these investments and in novelties, am-
plifications and improvements, besides the on-site event, 
Aiba officials are expecting over 68 thousand visitors and ap-
proximately R$ 2 billion in business deals achieved in the past 
editions of the fair in 2019.

Event was broadcast on 
the Rural Channel and 
published on social media, 
attracting 5.3 million 
visitors and 
8.8 million impressions

Bahia Farm Show
Digital Experience is a

success
Bahia Farm Show will be on-site from

31 May  to 4 June 2022
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